




 


UM 

Parecia que o dia iria terminar como todos os outros. As nuvens estavam bem altas e o sol já produzia aquela cor amarela avermelhada dos fins de tarde que sempre podemos ver da estação das docas. Alguns barcos se dirigiam para as ilhas e outros voltavam dos seus passeios. Tudo era tão tranquilo que eu já estava animado para encontrar Sina. Nem parecia que nossos problemas estavam fervilhando à flor da pele. A única coisa que para mim não estava tranquila eram as águas do rio Pará. Elas estavam movimentadas com a maré enchendo. As águas sempre têm essa cor marrom, barrenta,  com  pouca  influência  do  mar.  Fiquei  observando  o  movimento  das  águas  e  acendi  um cigarro. Observando as águas como se eu fosse uma câmera fazendo uma panorâmica da paisagem, notei que o marrom, por um momento, ficou azulado, voltando ao marrom e azul novamente. E esse movimento me chamou a atenção, acontecendo a uns 20 metros da beira do muro. E a cada onda o marrom virava azul e o azul virava marrom. E entre essas nuances de cores, surge a cor branca no formato de uma perna. Dizem que milhões de coisas passam pelos nossos olhos na hora da nossa morte e foi assim que aquilo me fez sentir, sendo impossível segurar minha aflição em ver aquele corpo boiando! Comecei a gritar avisando para as pessoas que estavam perto de mim para ver se alguém confirmava o que eu estava vendo. Elas olharam para mim e depois começaram olhar para onde eu apontava. No meio das águas, as cores continuavam a se misturarem e todos que estavam ali  também  viram  o  corpo  que  boiava.  Alguns  perguntavam  a  esmo:  será  que  está  morto?  Quem será? Chamem a polícia? 



Meus olhos nunca haviam visto tal cena. De todas as pessoas que eu já tinha visto morta, normalmente parentes e amigos, já estavam acomodados no caixão, cheio de flores, bem vestidos, mas pálidos e com a pele sem brilho! Há alguns anos me dei o direito de não querer mais passar por essa situação e decidi não ir ou não ver a pessoa no seu velório. Essa imagem permanece por um longo tempo na nossa cabeça e para mim esse momento acaba sendo uma despedida que causa mais sofrimento.  Mas  aquele  corpo  boiando  com  movimentos  leves,  me  deixou  angustiado.  E  me perguntei se ainda, naquele corpo, haveria vida. E para acabar com a minha dúvida, que sem pensar em  nada  e  sem  controle  das  minhas  atitudes,  subi  na  grade  e  mergulhei  na  água,  em  direção  ao corpo. Não passou mais nada pela minha cabeça, nem que eu poderia me afogar, nem que teria que trocar  meus  cartões  de  crédito,  meus  documentos,  meu  dinheiro,  meu  celular,  as  fotos  que  tenho dentro da carteira. Só pensei em chegar até aquele corpo e saber se ele ainda pulsava seu coração. 

Nadei tanto que mesmo perto parecia uma eternidade. E chegar perto foi mais desesperador ainda. 

Fiquei boiando em pé sem saber se tocava no corpo, se tentava puxá-lo pelas roupas, e as roupas pareciam conhecidas, uma camisa de um azul marinho, uma bermuda jeans desbotada, com o pano desfiando  nas  pernas,  claramente  onde as  pernas  da  calça  foram  cortadas  para  transformar-se  em 

bermuda, a cor branca das coxas grossas e das batatas da perna começou a penetrar na minha mente e  meus  braços  parecendo  que  estavam  no  automático  começou  a  puxar  o  corpo  e  a  virá-lo lentamente  naquele  balançar  das  águas,  e  meu  coração  começou  a  acelerar  e  as  ondas  batiam  na minha  cara  e  o  corpo  virando  e  meus  olhos  ficando  ainda  mais  abertos,  e  o  sol  ainda  estava  se pondo,  amarelando  e  avermelhando  o  céu  e  de  repente  minhas  mãos  viraram  corpo.  Meu  sangue pareceu desaparecer, minha pele arrepiou-se, meus olhos se encheram de lágrimas e tudo escureceu. 





Ao longe escutava aquela voz chamando meu nome. O Sr. Yurgan? Sr. Yurgan? Pode me ouvir?  Sr. Yurgan? 

Senti o ar penetrando meu nariz e pela boca com gosto de água salobra, e na frente da minha cara  aquele  rosto  apreensivo,  olhando  no  fundo  dos  meus  olhos.  Acorda!  Você  se  sente  melhor? 

Fiquei  alguns  instantes  olhando  para  aquele  rosto  até  que  minha  mente  começou  a  me  colocar novamente de volta à realidade. 






DOIS 

Ela era a mais pura alma que eu já havia conhecido. Foi há 6 meses. Eu trabalhava como técnico de informática em uma empresa de softwares e no intervalo eu estava na porta da empresa com uns colegas de trabalho.. Ela estava andando pela rua, procurando um endereço, que felizmente não o encontrava. Parou na minha frente e perguntou se eu sabia onde era aquela rua. Quando vi o endereço, percebi que ela estava na direção contrária. Perguntei a ela. 

-Será que o seu endereço é esse mesmo? Você não se enganou? Essa rua fica do outro lado da cidade e é um local bem perigoso. Posso ajudar de alguma forma? 

Na  verdade  eu  queria  ajudar  de  qualquer  forma  só  para  conhecê-la  melhor.  Ela  irradiava uma alegria escondida no seu rosto e nos seus olhos e isso me intrigou. 

- Na verdade, pode sim. Pode me mostrar como chego lá? Tenho uma amiga que mora lá e vou ficar morando na casa dela. Fica mais perto da universidade, onde vou estudar. 


Aquela informação foi tudo que eu precisava para poder descobrir quem era aquela garota. 

Foi um presente do céu que caiu na minha frente. Era fantástico. Meu coração disparou. Mas, para não  parecer  que  eu  estava  tão  ansioso  e  alegre  assim,  disse  a  ela  que  não  devia  sair  falando  a qualquer um onde ia, era perigoso. Alguém mais esperto poderia sacanear com ela, roubar ou até coisa pior. Nesse momento, ela se virou, chegou bem perto de mim. Se esticou um pouco para que seu  rosto  ficasse  apenas  alguns  centímetros  do  meu.  Minhas  idéias  e  pensamentos  viraram  um turbilhão de coisas que achei que ela ia me beijar e quase me coloco a disposição. Fiquei estático. 

Ela olhava profundamente dentro dos meus olhos. Seus olhos brilhavam. Era castanhos escuros mas cheio de nuances claras e escuras maravilhosas, profundas e intrigantes. De repente, lentamente ela se afasta e abre um pequeno sorriso e diz: 


- Não sei direito quais são suas intenções comigo mas, me sacanear sei que não vais! 



Virou-se e perguntou se era na direção que apontou que deveríamos ir. Ainda estático fiquei observando ela tentando me recompor mentalmente daquela bomba que me deu um banho de mil sensações ao mesmo tempo. Devo ir atrás dela? Devo ir embora? E se ela for perigosa? Mas nada do  que  eu  podia  estar  pensando  fez  com  que  eu  desistisse  de  ir  atrás  dela.  Voltei  rápido  para  a portaria  do  trabalho  e  disse  que  surgiu  um  imprevisto  urgente  e  que  se  desse  eu  retornaria  mais tarde. Essa era uma vantagem de ser o chefe da equipe de desenvolvimento. Voltei rápido para a rua e dei uma corridinha até alcançá-la e caminhar ao lado dela. Disse para irmos seguindo em frente, que atrás vinha gente. Ela me olhou com uma cara de quem não entendeu nada. E eu pensei: Que coisa mais besta de se dizer. 



Chegamos  ao  endereço  que  ela  tinha.  A  rua  era  a  Enéas  Pinheiro  quase  esquina  com  a Perimetral. A casa era um sobrado, com entrada para dois carros com cobertura. Tinha uma grande porta da garagem com outra porta ao lado e uma escada lateral que dava para uma varanda. Toquei a campainha duas vezes antes de alguém aparecer para abrir a porta. Quando a porta se abriu e de dentro  saiu  uma  mulher  aparentando  ser  a  mãe  da  amiga  dela,  a  mesma  começou  a  sorrir  e desesperadamente começou a gritar pelo nome da filha. 


- Melissa? Melissa? Venha logo! Olha quem tá aqui! 



De repente,  sai  pela  porta a  garota  amiga  dela.  Uma  menina  com  cabelos  escuros  longos, olhos negros, vestida de shortinho e camiseta sem manga, branca, sem sutiã. Uma gatinha! Mas ela não me interessou como a Sina. Sim, o seu nome era Sina. E achei que era minha sina encontrar com ela. 


Melissa saiu correndo e veio em direção ao portão, abriu e as duas se abraçaram como se a muito tempo não se viam. Começaram a gritar de alegria, pulando abraçadas que fiquei assustado, suspeitando daquele agarramento todo. Será que elas eram muito íntimas? Se fossem , meu sonho morreria naquele momento, mas graças a Deus eram apenas muito amigas mesmo. 


Depois  das  duas  ficarem  conversando,  falando  de  tudo,  descobri  que  Sina  havia  sido aprovada  no  vestibular  para  o  curso  de  Geoprocessamento  da  UFPA.  Queria  trabalhar  com  as informações geográficas e mapear as migrações das aves da Amazônia. Ela sempre disse que não precisa ser bióloga para fazer isso. Adorava os animais e para saber como eles viviam, teria apenas 

que  saber  sua  localização  espacial  na  região  e  pesquisar,  pesquisar  muito  sobre  eles.  Eu simplesmente fiquei entusiasmado com a ideia dela pois também gostava de animais e queria que eles continuassem vivendo na natureza ao invés de serem engaiolados meio do caos humano. 


Por algum tempo ficaram ali conversando até que sua amiga perguntou quem eu era e Sina respondeu que era um grande amigo que havia conhecido em Óbidos, alguns anos atrás, e que eu a estava ajudando a encontrar seu endereço. Eu fiquei quieto, sem atitude quando ela disse que já me conhecia. Mas achei que foi para não assustar a amiga e a mãe dizendo que acabara de me conhecer na rua e me levou para a casa delas. Melissa nos convidou para entrar. 



Dentro  da  casa,  havia  uma  sala  grande  com  dois  ambientes  de  estar,  com  dois  jogos  de sofás. Na primeira sala o jogo era de couro marrom com uma pequena mesa de centro. Na segunda sala, o jogo era desse tipo de estica um lado virando quase uma cama. Havia também uma estante de  5  divisões,  com  uma  TV  LCD  no  centro  devendo  ser  de  umas  40  polegadas,  livros,  enfeites, vasos  com  flores  artificiais  e muitos  bibelôs.  Depois  dessa sala,  havia  a  sala  de  jantar,  com  uma mesa de madeira com tampo de vidro para 8 lugares. Imaginei logo que a família era grande, mas eram  apenas  a  D.  Mara,  esse  era  o  nome  da  mãe  de  Melissa  e  seu  pai,  o  Sr.  Valmor  que  estava trabalhando. 



Ficamos ali, sentados, conversando, isto é, elas conversando. Davam risadas, se abraçavam, era uma alegria enorme. A D. Mara logo informou para a Sina que seu quarto estava pronto. Era de frente com o quarto da Melissa, assim as duas poderiam ficar mais perto. 


Acho  que  passaram  mais  de duas  horas  até  que  elas  resolveram  levar  a  mala  da Sina pro quarto. Foi quando eu me levantei e disse que já tinha que ir embora, que a Sina já estava entregue e que ficaria feliz em vê-las novamente. Disse isso para ver qual seria a reação delas e imediatamente Sina disse para D. Mara se eu pudesse vir vê-la sempre. 


Sina se aproximou novamente de mim, olhou nos meus olhos e disse. 


- Ele é um amigo muito especial e ninguém precisa ter nenhum receio com ele. D Mara me olhou e disse: 


- Você é bem vindo sempre que chegar, mas eu não tolero esfrega-esfrega na minha casa. 

Aqui todos têm que ter respeito. Era tudo que eu queria ouvir e respondi: 


-  A  senhora  não  precisa  se  preocupar.  Sou  uma  pessoa  de  família  e  de  respeito, principalmente com minha amiga e na casa de pessoas tão gentis. 



Ela me deu um sorriso e foi pela sala em direção a cozinha. 



Quando cheguei ao portão, Sina me olhou e disse: 


- Você é a pessoa mais gentil que encontrei aqui, depois da Melissa, é claro. Espero que não suma. Você pode me deixar seu número? Nesse momento, Melissa perguntou: 

- Você não tem o número dele? Como o encontrou para que ele a trouxesse até aqui? 


Rapidamente Sina, respondeu como se fosse um texto decorado. 

- Eu mandei um email ontem pra ele, e meu celular está com algum problema porque não consigo ver meus contatos. Por isso preciso anotar o número. 




Virando-se novamente para mim, com um olhar de que não sabe o que dizer, disse: 

-  Anota aqui nesse papel o seu número Yurgan. 



Sem pestanejar, anotei meu número e entreguei a ela. Ela me deu um beijo no rosto, Melissa também fez a mesma coisa e eu olhei por cima delas e disse em tom de voz mais alta até logo D. 

Mara? A resposta veio em seguida: 


- Até logo. Obrigado! 


Sina me olhou e viu no fundo dos seus olhos uma imagem turbulenta, mas cheias de brilho. 

Ela piscou os dois olhos e disse, tchau, até mais! Fiz que sim com a cabeça e voltei para casa. 


No dia seguinte… 



Eram  06h26m  quando  meu  celular  começou  a  tocar.  Acordando  depois  de  algum  tempo, quando realmente me conscientizei que era meu celular, atendi sem olhar o número ou o nome da pessoa. Normalmente não atendo quando não tenho o registro do número. Com a voz ainda em sono disse "alô”. Uma voz de mulher do outro lado perguntou: 

-  Te acordei? Mas já passam das seis! 


Meu cérebro, aquela parte que registra as experiências e faz com que a gente reconheça voz, cheiro, imagens...não se apresentou! Perguntei: 

- Quem é? E ela respondeu: 

- Sou eu! Sua amada! Você não está mais interessado em mim? 


Novamente meu cérebro ficou confuso ou tentando encontrar em seus arquivos, algo que me fizesse lembrar daquela voz, do jeito de falar, mas não encontrou registro algum. Não podia ser uma 

namorada, pois eu não tinha uma já algum tempo. Não podia ser ninguém que eu conhecia senão meu cérebro haveria de dar alguma dica. Perguntei: 

- Oi! Quem é mesmo? Perguntei. 

- Sou eu, Sina! Disse ela. 

- Quem? Perguntei com mais afinco! 

-  Sina,  respondeu.  Aquela que  se  você  fosse  uma sacana,  tinha me  enrolado,  roubado,  ou coisa pior, por ter dito onde ia morar, onde ia estudar, de onde tinha vindo. 


De  repente  minha  ficha  caiu.  Era  ela.  Menos  de  24  horas  depois,  já  estava  me  ligando. 

Pensei logo! Não fiz nenhuma besteira! 

- Ah! Oi! Já está de pé, perguntei. Parece que n
































































































index-1_1.jpg
SINA






